
Keizo: No último domingo o senhor me elucidou o que seria o caminho dos sábios. 
 
Mestre Shigaraki: Todos os monges renunciantes se empenham diligentemente em realizar as
práticas... 
 
Keizo: A meta deles é atingir a Iluminação. 
 
Mestre Shigaraki: Exato, é sempre importante lembrar que essa Iluminação deve ser atingida em
vida. 
 
Keizo: Como sabemos, esse caminho se tornou uma corrente de budismo na Índia, China e Japão. 
 
Mestre Shigaraki: Surgiu ainda uma outra compreensão sobre o Buda Gautama: o budismo dos
leigos. Você lembra o que significa a verdade no Budismo? 
 
Keizo: O senhor disse que a verdade no budismo significa observar a realidade como ela é. O buda
é aquele que despertou para essa verdade.  
 
Mestre Shigaraki: Muito bem.  
 
Keizo: Será que os leigos que são repletos de viés e paixões cegas podem despertar para a verdade
como o Buda? 
 
Mestre Shigaraki: Ótima pergunta. Você lembra o significado do termo tathagata também? 
 
Keizo: O tathagata é um dos dez epítetos do Buda.  
 
Mestre Shigaraki: “Tatha” representa a verdade e “gata” vem do verbo Ir.  
 
Keizo: O Buda é aquele que foi para a verdade.  
   
Mestre Shigaraki: Segundo o pensamento do budismo dos leigos, há um outro aspecto desse
termo, ainda mais importante.  
 
Keizo: Outro aspecto? 
 
Mestre Shigaraki: Tathagata seria a combinação das palavras tatha e agata.  
 
Keizo: Tatha representa a verdade, mas e “agata”? 
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Mestre Shigaraki: Na palavra agata o prefixo ‘a’ é de negação. Ao negar gata (aquele que foi), tem-
se o sentido oposto, ou seja, ‘veio’. 
 
Keizo: Sendo assim, Tathagata (tatha + agata) significa aquele que da veio da verdade? 
 
Mestre Shiragaraki: Exato, na China a palavra foi traduzida como zu lai. Já em japonês a tradução
é Nyorai. 
 
Keizo: Ah conheço a palavra Nyorai! Não sabia que ela significa aquele que veio da verdade. 
 
Mestre Shigaraki: Para os leigos, o Buda veio da verdade para nos ensinar a nos livrar da ilusão. 
 
Keizo: Certo. Minha pergunta é, como os leigos podem se livrar da ilusão? Diferentemente dos
sábios, os leigos enxergam as coisas apenas arbitrariamente. 
 
Mestre Shigaraki: Essa indagação é fundamental para refletirmos sobre o budismo mahayana. 
 
Keizo: O mahayana se refere ao veículo maior. 
 
Mestre Shigaraki: Todos, sejam sábios ou não estão no mesmo veículo. 
 
Keizo: Todos devem alcançar a liberdade. 
 
Mestre Shigaraki: Certo, mas o caminho do mahanaya não necessariamente é realizado em vida,
diferentemente do caminho dos sábios. 
 
Keizo: Entendi. De todo modo, o budismo se difundiu amplamente entre os leigos que
continuaram a viver na vida mundana. 
 
Mestre Shigaraki: Aqueles que, humildemente, continuavam trabalhando na agricultura,
comércio, apegando-se à reprodutividade, tudo o que os sábios renunciaram. 
 
Keizo: Certo. Para eles o Buda é aquele que veio a este mundo a fim de salvá-los. 
 
Mestre Shigaraki: A concepção do Budismo da Terra Pura emergiu deste tipo de budismo dos
leigos. 
 
Keizo: Já que a Terra Pura pertence ao budismo mahayana, ou seja, o grande veículo, esse
ensinamento abrange tanto os sábios quanto os leigos? 
 
Mestre Shigaraki: Exatamente. Os leigos, mergulhados no mundo secular, não podem atingir a
Iluminação nesta vida. Mas considera-se que a libertação ocorre na Terra Pura. 
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Keizo: A morte leva à libertação? 
 
Mestre Shigaraki: O Budismo procura converter o sentido da morte, que para você é apenas o
fim. Essa conversão é chamada de Primeira Percepção Instantânea, ou simplesmente, Nembutsu. 
 
Keizo: Agora o budismo se tornou místico para mim. 
 
Mestre Shigaraki: Continuaremos a explorar o budismo da Terra Pura.
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